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Resumen

Este artículo explora el origen y la conceptualización de la

bioética en tanto ética biocéntrica, definida por el pionero Fritz

Jahr como un imperativo hipotético que llama a respetar la

vida en todas sus formas. Tras describirla como proceso social,

procedimiento técnico y producto académico, se enumeran

y comentan algunas competencias que debieran presidir

el empleo del discurso bioético en cualquier punto del complejo

social “investigación médica”: miembros de comités de

ética de investigación, investigadores, empresarios, administradores.

Cada uno de estos grupos, en su “cultura epistémica”

propia, define y explicita los principios básicos en tanto

expresión de valores y leyes generales.

Summary

The present article explores the origins and conceptualization

of bioethics, understanding they are biocentric

ethics, or bioethics ethics, which pioneer Fritz Jahr defined

as a hypothetical imperative that calls for respecting

life in all of its forms. After describing it as a social process,

a technical procedure and an academic product,

the study lists and comments on some of the competencies

that should rule the use of the bioethics discourse

by any stakeholder of “medical research”: members of

research ethics committees, researchers, businessmen,

administrators. Each one of these groups, within its own

“epistemic culture” defines and states these basic

principles while expressing their values and general

regulations.

Resumo

Este artículo explora a origem e a conceitualizaçao da

bioética como ética biocêntrica, definida pelo pioneiro

Fritz Jahr como um imperativo hipotético que propõe

respeitar a vida em todas as suas formas. Após sua descrição

como processo social, procedimento técnico e

produto acadêmico, enumera-se e comentam-se algumas

competências que deveriam presidir o emprego do

discurso bioético em qualquer ponto do complexo social

“pesquisa médica”: membros de comitês de ética de

pesquisa, pesquisadores, empresários, administradores.

Cada um destes grupos, em sua “cultura epistêmica”

própria, define e explicita os princípios básicos como

expressão de valores e leis gerais.
